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Este estudo avaliou comparativamente primeiros molares permanentes selados com dois 
cimentos de ionômero de vidro indicados para TRA (Ketac Molar – 3M ESPE – KM e Maxxion 
R – FGM – MR), após 6 meses. A partir da avaliação de 343 crianças de 6 a 8 anos de idade, 
foram verificadas a necessidade de selamento oclusal em 193 crianças de alto risco/atividade 
de cárie, das quais 112 receberam selantes após autorização dos responsáveis. Foram 
selados 413 molares (195 MR e 218 KM) pela técnica press finger em ambiente escolar. Os 
selantes foram avaliados clinicamente após secagem com gaze e luz natural, na própria escola 
utilizando os escores 0,1,2,3,4 e 9 (Frencken, et al modificado). Aos 6 meses foram avaliadas 
91 crianças. Os dados foram submetidos ao teste Chi-quadrado (p<0.05) para avaliação entre 
os materiais (p<0,05). Foram reavaliados aos 6 meses, 316 selantes (158 de cada material), 
destes 137(87%) MR e 123(78%) KM apresentaram escore 3 (selante ausente, sem cárie – 
sem necessidade de reaplicação do selante). Do total de dentes selados, 19 não foram 
avaliados (4,6%). Apesar de 2,6%(KM) e 0,6%(MR) dos selantes estarem presentes com bom 
selamento e sem cárie, apenas 1,9%(KM) e 1,3%(MR) em que o selante estava ausente 
apresentaram cárie ativa. Não houve diferença estatística entre os materiais (p>0,05) após 6 
meses de avaliação. 
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